
Projeto Sementes do Saber | AS-SPTA | PB • Nov/2014 | Nº 010

     Minha mãe é vice diretora 
do Sindicato de Queimadas, dos 
meus irmãos que restam, apenas eu 
e mais 2 estudamos, o meu irmão 
mais velho não estuda, apenas 
trabalha.
     Minha família está se 
recuperando da morte do meu 
irmão Junior e tentando recuperar 
toda a felicidade, mais a vida 
segue e anda para frente.
      O lugar onde eu moro é 
seco, mas nem por isso a gente desistiu de plantar. Eu cuido do viveiro de 
Queimadas, lá tudo é verde, sou feliz com o que eu tenho, por isso não vou 
deixar o meu sítio, nem o que eu amo.
      Sempre vivi em Bodopitá, gosto de viver neste lugar do jeito que é, 
gosto do que tenho, sou feliz porque sou agricultor. Não sou tão importante 
mas no futuro quero fazer a diferença.
      Tiro a ração para as ovelhas antes de ir para a escola, quando 
chego cedo, coloco água e vou cuidar do viveiro de tardezinha tiro ração 
novamente, cuido das plantas porque  é isso que eu gosto.Levo diversidade 
para onde eu moro, para comunidade, sempre gostei dos animais e das 
plantas, minha mãe, que sempre foi agricultora, passou isso pra mim.
     Me sinto realizado com a agricultura, ela me completa, estudo numa 
escola rural no ensino médio. Vou estudar em Bananeiras e me formar para 
ser um engenheiro agrônomo.
       Faça o que você gosta, seja feliz.

Moisés de Macedo Valentim
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